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Quando no começo do ano iniciamos esta série de comentários sobre as eleições da OAB,
pretendíamos incentivar o debate em torno do assunto, pois entendemos que os destinos da
maior entidade de profissionais do país não podem ser decididos às escondidas. Afinal, o
sistema eleitoral baseado em chapas viabiliza uma série de distorções que, ao longo do tempo,
vem prejudicando a Advocacia, na medida em que o poder acaba se centralizando na mão de
pequenos grupos. Tal sistema é que permite, por exemplo, a transformação de sindicatos e
outras associações em verdadeiros feudos.

Não pode a OAB, apesar de um sistema eleitoral anacrônico, eleger seus dirigentes sempre a
partir de grupos herméticos, onde cargos e funções são divididos como uma grande ação entre
amigos.

A Constituição Federal e a Lei 8.906 outorgam à OAB papel importante na sociedade brasileira.
Não é apenas uma entidade que disciplina, fiscaliza e ordena uma profissão, mas trata-se de um
órgão de representação da sociedade civil. Tal legitimidade está não apenas no texto legal, mas
no cotidiano da sociedade brasileira, especialmente quando as instituições democráticas estão
correndo algum risco, quando os direitos humanos são ignorados, enfim, quando toda a Nação
vê suas instituições fundamentais sendo atacadas.

Por tudo isso, o debate em torno das eleições da OAB é essencial, para que não se permita mais
que seus dirigentes sejam escolhidos de forma nebulosa ou antidemocrática.

Como qualquer entidade importante no contexto social, a OAB transfere aos seus dirigentes
parcelas de seu prestígio, de sua importância, de sua relevância. Isso acaba criando, em
algumas pessoas, a falsa impressão de que o dirigente tem prestígio. Na verdade, prestígio tem
a OAB, não seus eventuais dirigentes. Tanto assim, que muitos advogados que já dirigiram a
entidade voltam a ser ilustres desconhecidos logo após o término de seus mandatos.

Nas eleições populares, para cargos como vereadores, deputados, etc., o prestígio pessoal do
candidato é fundamental e até mais importante do que o partido pelo qual esteja inscrito. Isso
se explica pelo fato de que o eleitorado é extremamente heterogêneo, havendo até analfabetos
em seu meio.

Nas eleições da OAB, porém, o eleitorado é altamente qualificado, pois todos os eleitores
possuem diploma universitário. Não são pessoas que possam ser facilmente enganadas, que se
iludam com promessas mirabolantes, cujos votos possam ser trocados por uma rapadura ou um
frango assado.

Por outro lado, o exercício de cargos na OAB é serviço público relevante, mas não remunerado.
Parece óbvio que o exercício do cargo traga ao ocupante um prestígio profissional enorme e
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não são raros os casos de conselheiros que acabam sendo convidados para secretarias de
Estado ou mesmo ministérios. Tudo isso explica, até certo ponto, a grande “guerra pelo poder”
que se trava nas eleições da OAB.

Pelo menos até aqui os debates estão sendo travados com a seriedade e a serenidade que se
espera de profissionais de bom nível cultural. Já estamos com quatro grupos se apresentando ao
eleitorado, sendo três denominados oposicionistas.

Já começam as chapas a anunciar o nome de seus “apoiadores”, o que tem sido visto como
importante em eleições anteriores. A história recente da entidade demonstra que tais listas de
apoio não significam muita coisa. Aliás, o nome de alguns “apoiadores” pode até mesmo
prejudicar uma chapa, na medida em que, como regra, tais apoios implicam em compromissos
recíprocos. Assim, é razoável supor que o dono de uma faculdade de Direito recém-criada
resolva apoiar determinada chapa na esperança de que poderá no futuro contar com a ajuda da
entidade para o seu negócio. Queiramos ou não, o ensino jurídico é um negócio.

Se uma determinada chapa apresentar como “apoiadores” um percentual expressivo de
funcionários públicos, aposentados ou não, ou mesmo de ex-juízes, ex-delegados, etc., pode-se
imaginar que tais apoios representem uma esperança de que a entidade venha, se a chapa
apoiada vencer, prestigiar aquelas carreiras mais do que os advogados independentes.

Assim, o que parece ser importante, mesmo, é a formação das chapas. Não podemos nos
vincular apenas a uma determinada pessoa, o presidente, pois as decisões da OAB são sempre
colegiadas, embora em passado recente tenha havido presidente que se imaginava ditador.

Na definição do voto, o advogado deverá, pois, guiar-se pela antiga máxima: “diga-me com
quem andas e direi quem és”. Um candidato a presidente que, para vencer a eleição, venha a
aliar-se a quem no passado atribuía comportamento indecoroso e de cuja honra duvidava, não
poderá merecer o voto das pessoas de bem.

Não devemos nos impressionar com listas de apoios. No mais das vezes os nomes ali colocados
representam apenas o voto do apoiador. As eleições da OAB certamente serão resolvidas com
base nas propostas das chapas e na credibilidade de seus integrantes. Não há mais espaço para
caciques ou coronéis na OAB. Quem obedece cacique é índio e quem cumpre ordem de coronel
é capanga. Nós somos advogados e a OAB é a soma de todos nós.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2006-ago-01/lista_apoio_candidatos_serve_impressionar/
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